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Prefácio


			Eu não escrevi para agradar a todos. E como você, leitor, foi grande tempo para aceitar o que não entendia e que não dependia das minhas escolhas para mudar. Esperava por mais amor, mas em minha volta apareciam apenas pessoas com problemas, e não as que estavam ligadas ao meu trabalho. Eram pessoas que surgiam na hora do descanso ou que me encontravam a esmo em algum lugar. Às vezes, faltava pouco para explodir de raiva, ria de forma irônica mesmo, por vezes, de desespero, pois estava cansada, e nas horas de folga me apareciam mais problemas, como se minha energia estivesse ligada a um para-raios de problemas. 


			Porém, entendi que se em minha volta algumas pessoas (conhecidas e que havia conhecido naquele exato momento) tinham feridas que estavam ardendo e gritando por socorro, aquela era a real oportunidade concedida a exercitar o meu amor. UMA FORMA DE SENTIR ALGO QUE QUEREMOS É OFERECER SEM RESERVAS, EM QUANTIDADES GENEROSAS, O QUE MAIS PRECISAMOS E PERMITINDO SE DESPOJAR DO SEU EU.


			Às vezes, chorava, literalmente, de cansaço físico mesmo, porém sempre havia alguém para secar minhas lágrimas me apresentando um grande conflito. Ao invés de focar no problema inicial de minha própria aflição ou angústia e “lamber minhas feridas”, precisava pensar no conjunto de ações que nos conduz à solução eficaz, ampliando a visão da realidade do outro. É um grande exercício mudar a percepção e compreender que não é o fim do mundo ter problemas. A consequência da situação atual em nossas vidas é de total responsabilidade nossa. Por isso nos tornamos cada vez mais velhos: porque deixamos de acreditar e amar.


			Porém, podemos mudar o estado da situação, redirecionando nossas escolhas. Então, assim como mudamos e transformamos coisas em novas ou consertadas? Podemos nos ajustar e alinhar os nossos sentimentos? E hoje, se dou gargalhadas, é porque me livrei das ilhas existentes em minha mente, e você?


			Busco viver a cada dia da melhor forma que posso, derrotando a cada momento o meu maior inimigo que chamo “Eu”. Agradeço pela paciência. Abra seu coração* e todo seu entendimento, permita-se conhecer a visão do outro. Seja solidário e grato, compartilhe comigo até o fim este momento. Um enorme abraço carinhoso.


			Érica.


			*Simbólico. O coração é um órgão a ser respeitado, porém não guarda sentimentos.
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